
ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação

11655 - Resumo Expandido - Trabalho - 15a Reunião da ANPEd – Sudeste (2022)
ISSN: 2595-7945
GT 07 - Educação de Crianças de 0 a 6 anos 

TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ATRIBUIÇÕES DAS
AUXILIARES DE CRECHE PRESCRITAS NOS EDITAIS DE INGRESSO
Gleiciele Magela de Almeida - UFES - Universidade Federal do Espírito Santo
Valdete Coco - UFES - Universidade Federal do Espírito Santo
Agência e/ou Instituição Financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do
Espírito Santo (FAPES)

TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ATRIBUIÇÕES DAS
AUXILIARES DE CRECHE PRESCRITAS NOS EDITAIS DE INGRESSO

Articulado a uma pesquisa em andamento, este texto tem como foco a temática do trabalho
docente das auxiliares de creche que atuam no compartilhamento da docência com as
professoras nas instituições de Educação Infantil (EI), sobretudo na faixa etária da creche.
Assim, com a atenção direcionada para as diferentes composições de quadro funcional
presentes na EI, problematizamos as configurações de políticas municipais para ingresso de
auxiliares no campo de atuação, tendo em vista as lógicas de precarização e de desvalorização
do trabalho docente na EI. Nesse contexto, na luta por uma educação pública, gratuita e de
qualidade, buscamos compreender a configuração do trabalho das auxiliares de creche,
especialmente no que se refere às atribuições instituídas nos editais de ingresso para esse
cargo ou função.

Ancoradas no referencial teórico-metodológico bakhtiniano, entendemos que “[...] a
compreensão é uma forma de diálogo; ela está para a enunciação assim como uma réplica
está para a outra no diálogo. Compreender é opor a palavra do locutor uma contrapalavra”
(BAKHTIN, 2006, p. 135). Nesse sentido, em uma perspectiva dialógica (BAKHTIN, 2011),
na interação com as premissas circulantes sobre o trabalho docente, realizamos um
mapeamento das normativas (leis e editais) que orientam o trabalho das auxiliares de creche
nos sítios eletrônicos dos 78 municípios do Espírito Santo (ES). Para compor este texto,
selecionamos um material composto por 43 editais, publicados entre os anos de 2017 e 2022.
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No diálogo com o material selecionado, constatamos a diversidade de estratégias que os
municípios estabelecem para admissão de auxiliares de creche. Essas estratégias estão
associadas às condições de trabalho, à valorização docente e à formação requerida para atuar
no trabalho pedagógico. Considerando os diferentes requisitos formativos que integram os
editais, com exigências mínimas que variam de Ensino Fundamental Incompleto ao Ensino
Superior, percebemos que as políticas municipais de provimento de docentes na EI têm
possibilitado a entrada de trabalhadoras sem a formação específica para atuar diretamente
com as crianças pequenas. Identificamos, também, que a maior parte dos municípios
seleciona auxiliares para atuar por meio de contratos temporários, o que pode indicar
instabilidades e rotatividade de docentes nas instituições, pois, dos 43 editais selecionados,
apenas um garante a estabilidade empregatícia por meio de concurso público.

No que tange às atribuições, constatamos concepções que circulam nas legislações municipais
que tensionam o que as Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) preconizam
para as propostas pedagógicas, com destaque para a afirmação de uma “[...] educação em sua
integralidade, entendendo o cuidado como algo indissociável ao processo educativo”
(BRASIL, 2009, p. 19). Nesse debate, Nunes, Corsino e Didonet (2011) enfatizam que a
noção de cuidado e de educação como movimentos inseparáveis é resultado de décadas de
estudos e se torna um aspecto importante para garantir a qualidade da EI.

De modo geral, os editais instituem uma vasta lista de atribuições para as auxiliares,
apontando para organização e limpeza do ambiente, auxílio aos professores, execução de
tarefas de apoio administrativo, confecção de materiais, participação em reuniões e,
sobretudo, cuidar da higiene e do anseio das crianças sob sua responsabilidade (troca de fradas
e/ou roupas, banho, escovação de dentes, lavagem das mãos, uso dos vasos sanitários, etc.),
dentre tantas outras tarefas. Com isso, ainda que se reconheça uma diversidade de atribuições,
a função se mostra marcada no escopo das ações que envolvem o cuidar, evidenciando
concepções que fragmentam o cuidar e o educar, como se essa divisão fosse possível na
prática. Nesse quadro, cabe lembrar que “[...] o mesmo ato que cuida, educa, e o mesmo ato
que educa, cuida” (NUNES; CORSINO; DIDONET, 2011, p. 14).

No âmbito das pesquisas acadêmicas, nas distintas condições observadas entre as auxiliares e
as professoras, os estudos apontam disparidades relacionadas à forma de contratação, plano
de carreira, salário, carga horária, formação exigida, como também informam sobre as
hierarquias nas ações de cuidado e de educação (CÔCO, 2010; SILVA, 2012;
CHAMARELLI, 2013; OLIVEIRA, 2017; LOCATELLI, 2018; ALMEIDA; CÔCO, 2018).
Com isso, no diálogo com esses estudos e com o material mapeado, compreendemos que as
políticas municipais no cenário do ES têm abarcado concepções que podem, por vezes,
provocar dicotomias, hierarquias e desigualdades no desenvolvimento do trabalho pedagógico
com as crianças pequenas, estabelecendo uma divisão entre quem cuida e quem educa.

Contudo, reconhecemos que os requisitos formativos para ingresso e as atribuições que
compõem os editais, ainda que procurem apontar as determinações, não vão conseguir
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circunscrever a totalidade dos processos que integram a constituição do trabalho docente nos
distintos contextos do ES. Compreendemos que essas normativas foram produzidas por
diferentes sujeitos, contextos, intencionalidades e endereçamentos e, portanto, são enunciados
que integram a infinitude da cadeia discursiva (BAKHTIN, 2011), permitindo aventar
também a busca de alternativas, burlas e outras ações que, no confronto, se dirijam à partilha
e aproximações entre ações. Nessa complexidade, o material selecionado se configura como
porta de entrada para a atuação e aponta para concepções, políticas e estratégias que, em seu
conjunto, definem o lugar que a EI ocupa nas agendas municipais. Portanto, aponta também a
necessidade da continuidade da luta por sua qualificação, como um campo de trabalho.
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